
r
I I -a

.,&'l*
CENTROIDEFDEFE SA DOS DIREITOS DA CRI A E DO ADOT"ESCENTE

Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277 - São Paulo

\

^.

Rua Eloi Cerqueira,'46 J

São Pauls,27 de maio de 1996

Ao

t)üü Sr. CARLOS VAZ
'D.0. Presidente do C.M.D.C.A.

pelo presente, encamiúamos os projetos dos Centros de Defesa dos Direitos da Criança e

do Adolescente, situados e atuantes em diversas regiões da cidade de São Paulo'

os Centros de Defesa atendem especialmente o inc.iso J do artigo 87 do E'C'4' no que

conoerne as políticas de atendimento, ou sejq proteção jurídico-social por entidades de

defesa dos direitos da criança e do adolescente.

Os Centros de Defesa, têÍn, também implementado medidas socio educativas preüstas no

12 do E.c.a como a do inciso fv, a Liberdade Assistida-Ld coúecida como

Liberdade Assistida Comunitaria-LAC, atendendo, tambénu o disposto no artigo 1 18

parágpfo lo e no, artigo I19.

Atenciosamente,

A/ /" Ádar^",W
Julio R. Lancellotti

Conselheiro do C .C.4.
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DOS DIREITOS DA E DO ADOL"ESCENTE
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CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANçA E DO ADOTTSCENTE

Rua Eloi Cerqueira, 46 Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277

.^\

T. JUSTIFICATTVA

APastoral do Menor através de seus vários projetos tem proposto ações concretas

que veúam de encontro à situação de injustiça em que vivem a grande maioria das crianças

e dà, adolescentes na cidade de são paulo, da morte precoce, exploração pelos

narcotraficantes, ao extermínio e execuções sumárias.

AZornleste da cidade, concentra grande parte da população à qual atendemos' São

famílias empobrecidas, sem solução para a questão da moradig saúde, educação e trabalho'

As políticas públicas são ineficazes, ou por melhor dizer "inexistentes", daí o grande desafio

de buscar alternativas de vida, camiúos üáveis aos adolescentes.

O Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente-CD DCA criado à

partir da experiência de acompanhamento da medida socio-educativa de Liberdade Assistida

prevista pelo FICN arts ll8 e 119, deflagra tal situação e cria espaço§ que incluem os

adolescentes na lutas pelos direitos humanos e cidadania-

O trabalho se desenvolve nos níveis fauriliar e comunitário; com o acompanharnento

de adolescentes autores de ato infracional inseridos na medida sócio-ducativa de Liberdade

Assisüda Comunitaria-LAC -

priorizamos os casos exemplares de crianças e adolescentes vítimas de üolência

institucionaf por entendermos que um prooesso de reorganização social deve levar em conta

as políticas públicas sociais que colocam as crianças e adolescentes como sujeitos de

direitos.

São Paulo
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CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

Rua Eloi Cerqueira, 46 Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277 São Paulo

II. FINALIDADE DO PROJETO

A manutenção do Centro de Defesa dos Direitos da Criançe e do Adolescente

com fim de alcançar os objetivos propostos. 
I

rTf - oB.IETMS ík

r - Cedn
O CDDCA tem como objetivo atuar na defesa dos direitos da pessoa

humana em desenvolvimento, como sujeitos de direito na questão da violência óm todos os

seus aspectos.

Eliminâr a violência contra a criança e o adolescente.

2 - Específicos

comunidades para agirem e tomarem decisões diante da ameaca ou violacão dos direitos

Iqdillldual§- e-colet-ivos. ', u-.' ''" c-Í
-

Promover estudos e orientações, elaborar subsídios, cartilhas e boletins

referentes à üolência e à pedagoga de direitos.

Suscitar ações locais referentes à defesa de direitos.

Estadual, Conselho Municipal e Conselhos Tutelares. .

Dirnrlgar os Direitos da Criança e do Adolescente e o trabalho

desenvolvido pelo CDDCA.

Atender casos de violênci4 negligência, discriminação e opressão.
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CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRI E DO ADOLESCENTE

Rua Eloi Cerqueira, 46 Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277 São Paulo

- .-.. Intervir em órgãos governamentais que atuam junto à Criança e o

Adolescente em caso de üolação de direitos.

Acompaúar e orientar famílias e adolescentes autores de ato infracional,

em medida sócio-educativa de LA conforÍne o previsto no ECA.

fV - ESTRATEGIA

Contato com entidades, grupos que têm prática de defesa: Movimentos Sociais'

Pastoreis, CDDCAs, CDDEs e Óryãos Govennamentais.

Entreüsta individual e /ou grupal, com registro dos casos atendidos.

Visitas domiciliares de acompanhamento e orientação.

Registro e documentação dos casos atendidos.

Promover a formação de pessoas ou grupos através de: Exposições, Seminários,

Encontros relacionados à üolência e à pedagogia de direitos.

Pesquisas na área da üolência.

Contatos sistemáticos com a Febem, SOS Criança, Juiz da Infância e da

Juventude e Ministério Público.

Orientação e/ou encaminhamento para atendimento de saúde, trabalho e educação.

(b"(#
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O CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

Rua Eloi Cerqueira, {6 Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277 São Pauloá

,*,

J

v - eoNTEtiDo PROGRATUÁrICO

A pedagogla de Direitos é inspirada nas nonnas nacionais e. internacionais dos

direitos da criança e do adolescente.

I)ecleração Universal dos Direitos da Criança e do Adolescente (adotada pela

ONU em 1959).

Convenção Internacional dos Dirietos da Criança (adotada em 20.11.1989).

Regras Mínimas da ONU pars Administração da Justiça na Infância - Regras

de Beijing (adotada em 29.11.1985).

Constituição da República Federativa do Brasil (promulgada em 05.10.1989).

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal Íro 8069/90 de 13 de

julho/1990).

YI - METODOLOGIA

A metodologia embasada na pedagogla de direitos constrói a defesa a partir da

pessoa lesada em seus direitos fundamentais. Esta prática consiste em ir ao encontro, estar

junto no momento de maior conflito, ou seja, quando os direitos são ameaçados ou üolados.

Haverá tamberq a capacitação de agentes, educadores e pessoas da comunidade para

que assumam a defesa dos direitos da Criança e do Adolescente, üsando alem do aspQcto

jurídico, o pedagogico e o social a fim de realizar um processo educativo, possibilitando a

prática-reflexão.
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o CENTRO DE DEFESA DOS DIREITOS DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

Rua Eloi ira, 46 Belém 03062-010 Fone: 693-0277 São Paulo

.-.t

YII - RECUR§OS PREVI§TOS

A) REMUNERAÇÃO DE PES§OAL

B) MATERTAL DE CONSUMO

q EQTmAMENTOS
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) CENTRO DE DEFESA DOS DIREITos DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

ira, 46 Belém Cep 03062-010 Fone: 693-0277 São Paulo
Rua Eloi Cerque

Recursos previsios pelo período de 12 meses:

a) Remuneração de pessoal:

. 0l Educador Social

. 02 Estagiários de Serviço Social

..: gg

=R$
:R$

500,00

600,00

900.00

#n

. 0l Advogado

Total Mensal

b) Material de Consumo:

. Pagunento de xerox

: R$ 2.000,00

. Pagamento de fotografias

. lúaterial para Escritório

. Despesas com transporte (Metrô, Ônibus e Trem)

. Despesas com Medicamentos

. Despesas com Combustível

. Despesas com Fichas Tele6nicas

. Despesas Emergenciais (auxílio alimentação, moradiao documentação)

. lúanutenção do automóvel

Total Mensal ..........: R$ 1.200,00

c) Equipamentos:

. Os equiparnentos existentes na Entidade tais como:

. 02 liúas telefônicas

. aluguel da residência

. computador e automóvel, são despesas da propria Entidade, custeada pela mesma.

t
A) Remuneração de Pessoal

B) Material de Consumo

C) Equipamentos R$

Mensal

R$ 2.000,00

R$ 1.400,00

Custo Total do Projeto por 12 meses: R$ 38.400,00

l. s
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12 Meses

R$ 24.000,00

R$ 14.400,00

R$
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Centro de Defesa dos Direitos da Criança e Adolescente

"Mônica Paiáo TreYisan"

Ay. Dr. Paulo Colombo P. de Queiró2, 363 - Cep 03982-130 - Tel.: 919'6469

Parque §anta Madalena - §to Paulo
c G c 67.149.AtBrOOOl.94
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í:'roposta ;
?;
Dar respâIdo Êconomico ac) Centro de Defesa pâra qLre po§,sê\mo:' dar-
continuridade as atividades ja descritasr âíllFliando CI nLrínero de:
atendimentos e a qLrê\liderde do trabalho, Tanto o trabalho direto
cofil oE adolescentes e familias, quantcr o trabalho junto êi
coínLrnidader Ê:;coIas purbIicas. e ConseLho Tr-rte1ar.
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a Centro de DeÍesa dos Direitos da Criança e Adolescente

"Mônica Paião Trevigan" l

Av. Dr. paulo Colombo P. de Quetró2, 363 - Cep 03982'130 - Tel.: 919-6469

Parque §anta Madalena - §6o Paulo
c Gl c oTJ4S.BlArOOOl.s4

1- B BAIRRO

rtrCI da Peri f eria da cidade de Sacr

itl mi t 
'fraUi'Ean tes . ê consti tutida t

na*t dos estadcls cJo Nor-slegte do

çôes de vida ' Sem nenhutm recLtrso
stabe I ecer--ge na imensidao dt:

abandonaclos. ' :

3O7, da pCIpLr l aca, esta degempregacJa r sCIbretutcro cl' j ovens . c'lutem

trabar,ha tem gLre s.breviver cclm o çalario de RS;1:rü"()ü por- Íne='

Gluem nâo con*egLle en con trar uín emprego acaba " engordando " âs

f i l ag daqure l eg qLre siê ã\rrani am com os .ecLtt-*c"'s rja ecnnr:mi a

informal. centenas de vencredores ambutrantesr trÊcoIl-redoreÊi de

papelao e latas" Iavadores de vidrç]s de cârr(]s r que cÜmpetem

entre si 05 e5pâcos nâs rLtâS e seínâ'farr:s pârn qânhar o rletresÉario

par{Ê\ 3 .sobrevivencia de sLtas f ami l ias ' f''

,1,

A estrurtLrrâ do bairr-o e pobre, Fâra â *srigterrcia sanitaria
exi.ste Lrm urnÍco ambutlatorio medic,, com Lrrn p*#iatra. Lrrn clentista
e Lrín ginecologista -Nà, hâ nenhum medicr: El tnico Geral . No caso de

eínergen ciag . as pes,,oâs devem recorrer àrcl .' pron {:o s,Cclrro dog

hospit*ir vizinh's r eLtê estào seínpre lotadns '

As eÉc.,Ias tambem sacl poLrcas r âE estrurturras precarias t

totalmente eÍn abandono " os prt]f essor,.s saCI mal pagos r nacl retrebem

nen hurm in centivo pãra me I horar a quã I idade de ensino ' As

Eon=eqLren cias saCI d r-amati cas . Apenas l sy, dos j 6'rens tronsegueÍn

obter o diPloma da Ba serie'

Nao ha estruttLrras para o esporte. o urnico c'\ÍnpCI cJisponivel. além

de estar mal conservado, â ingutf iciente em relacào âo grande

nLrmero de crianças e adolescenteg qLre ínoraín no bairro, A praÇâ r

tamLrem eÍn estado de abandCIno r âo inves de t3er Ltm pon to de

encctntro r e Lrm pal co de violencia, A popLllaçao vive ÊlÍn plena
g j"tutaçacl de inseqLrranca. A pol rcia,, qLre dever-ia Eer garantia de

ordern ê de respei to . ê vio l en ta en corr-urpta . §L.ras ãçor:s terminam

seínprÊ incentivando a,u a6L1es ilicita.s e cclm istor p.rdern â estima

da pclpLrlacào. EILrEÍlt da aÊi leis no bairrc] e â Ína'rginalidadet
siobretutdo CI traf ico qLte espal ha o medo e a lei do si j'encio '
EonsegLteas':iitnj-mprorclSeLtdorninir:"

0 F;trqute San ta t'lada.Lenê e LtÍn ba i_.----_- cercâ de l
nâ sLta maioria. de 'familias vi
pais a PrCIcLtrâ de mel hores condi
econolgico ! Éao obrigados a e

bar'racos qLte sLtrgem eín terrenCI:5

{ qu*- ,/
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C Centro de DeÍesa dos Direitos da Criança e Adolescente

"Mônica Paião Trevigan"

Av. Dr. Paulo Colombo P. de Queiró2, 368 - Cep 03982'130 - Tel.: 919-6469

Parque §anta Madalena - §Eo Paulo
c G c o7.148.AlArOOOl.S4

2- A 5I TUAtrAO DAS CR I ANI]AS E ADOLESCENTES

E nesta real idade qLte vivem mi t hares de criânça5 e adolescentesl '
Abandonados ainda pequênos pe L os pais . qLte tem qL\E sa j" r de casâ

à procLrra de, trabal ho r ÍnLrito cedq entrâín em contato direto com aB

rLras, gnde vivem a eIíperiencia cJa violencia ' Sem al imentacào
adequada, sào obrigados à pedir esrnola. F'ara satigf axer a propria
necessidacte de af eto r pÊ 1a idade, etn qLre estan i cBínêçâm â chei rar
cola;le sapatej.ro e ourtras surhstancia:; alutcinantes. CoÍn (] pàãsar'
dos anog,r Entram em trDntato clireto troÍrr ourtrâsl clFogas mais f ortes,,
cclmo a cotrãlrra e a mac(i.nha, Nao existe Ltín estutc{o â r'espeito
claqueles qLre consomem â cJr-o-ean ínâs cJe qLtê\tro jovensn perl'cl ínÊnos'

rrflt jâ elipêrimentour L.rmâ rJestas Eutbsitanciasr
F,ârâ âgrÀver aincla mai.$ â situracào da dependenqj.a tcl:<i.ca. çheÇoLt

nesters dois urLtimç:çr ano6 cl "ERAl.i". Uma mist.utr"a de cocê\ina e

bicarSonato no qural,. seLrs efeitos s.to devastacJore§. [entenas de
jovens. nos, qurais crianÇas de sete â oito âncls. domÍrraclos pelo
cral,:. r pÊpâmburlam pelas rLras do trairrCI como cadaverÊ5 ambutlantes' '
Surj os r Ínâgros, coín CIs olhos arregalados r Êstao cJispostos a f a:er
qLrâIqurer coisa parâ cclnseguir dirrheiro parà sompr'âr LtíÍlâ dnse de
jrog., . Far-ecidos Eclrn " ratos de esgotCIE " . perdem o con tatçr trclín a
reaÍ idad*, rompem qLràlqurer tipcl de rel açàcl me:smo coín o§ mais
lntimos, renLrnciam â qualqurer valorr Efltregandcl-se facilmente âs
d roga ,

A droga prclclut: destruticao e violenciar. Os dependentes do toxico
prâticam peqLrenos furrtos no ínesíno'bairro Fê{ra qarantir o dinheiro
netreg,g,ario para a compra cJa droga o tirando da popLt1a6aú n j â
caren te , o poLrccl d in hei ro que poãsLteín . A netressidade de obter it
droga a qLralquer cutsto. da origem a gestos de violencia
dâspropotcionais. 5e mata por pouqutissimo dinheiro ' Um par
de tenis vaLe murito mais qLre a vida de LrÍnâ pessoâ. Deierlãs de
dependentes de drogas acLrmLrlam dlvidas qLte nàc} cCInsegLteín pà19âl-r
gào e l iminados pe 1a venda , nào somen te pe 1a vingãn çê., lll;1!:;

sobretudo pclrque ê Lríne Iiçao pãra os outtrüF "r:J.i.Enterr""
0 estilo de vida clc)ç 'Lraf :.'- anters frrnciona çníno incenti.r'(] pr':rrâ o$
j ovens qLr-, nào teni Fri::r::pectivag na vida, A pcJssibi l idade de
r-on-üçutir t,,'.r- muj.to clÍnheiro cÊm poLrcn§; esfDrço:, erlganê. de:enaÉ
cle j ovens qLre e I egem a 'renda de clrogas coÍnc) â útn i ca a'Eividadse
pâra gar;tntir.a pr-g=;peridacje Ê :;L{ce'ãscl . A prÉpàgãtl-ldâ televi§i',"3.
çP as telenovela= cclflr =,Lrâg. filosofias de t'ida, tJào ç:r'it-r:' i.:rile
a âpÉtrencia âo inves cla interioridade p:essr-ra1, ê\cr {:t'i" "lr-.1r.? ão €'er-;

ã( Ioqica cla "rê\piclr:" [.j "ê\ qLtalclut*r- cr.t:::,'1. ' -'i\t:' i.i]''''üg; da. lut't*a. Ê clrt

g,âcr-i.f icig1 pâr-a c(-]r'lüluristatr , .i. I r qL,tÉ LlÊl-tericr' ii sles pol-

dir-eitgr cons,titurern | :Lncen'L,ivo ct f-rI-âtica ç1E} fr".tr-t(] É d;r

viol.srrci.,
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o Centro de DeÍesa dos Direitos da Griança e Adolescente

"Mônica Paião TreYisan"

av. Dr. pauro colombo p. de eueiró2, 868 - cep 03982'130 " Tel.: 919-6469

Pargue §anta Madalena - §Eo Paulo
c G c c7.148.8lEtroool'44

^i
5. O CENTH0 DE DEFESA: trEDEEí\ ?

I

E para dar Lrma resposta â 'Lrruos **t*= degaf ios qLte eíÍr 1?89 nasceLt

cl centro de Def esa Jo= Direito,i dag criânFas e Adolescentes;

EEDEEA" Entidade nâcl gov*rnaínentaI, seí,'fin*, l'urcrativos' n EEDEEí\

nâ'trê'.. da lutta e drr iÃp*r.,rro cras comurnidacres cle Base cristãs tlci

bairr'. o seLr principar obj etivo e a *;;i.*çao dr: Egtatut'Eo da

Eriãncã e dçr ítrJolescente '

Ati.vidacles rjegenvoLvidaç dentro rjo Eentrm de De'fBtrâ

ASSISTENCIA JURIDICA'Com â ajurrja de uína advogada'o CEDEEA oferÉicr::

âEsigtenciajutridi!*.]ratutitaatodagáqLtelagpeÉsoagenvolvidag
em procesÉo= consideiados de crian ça5 e acJo I es,cen teg : V io l en c j'a

da por.rcia. violencia domesticar Fetrsao alimentar para os filhosl

cre pais =,eparados. 
ãuolescentes'autores de ato:i infracionai''

A preotr*paçâ., do tr?. tr' de Def esa e sr:trretutdo de of erecer ao=

mais pobres os instrLrmentog p*i* cclnqLristar üs prCIprios direit.g

eobteremC]reconhecimentodapropriadignÍdade'

F,rog raínâ de âcoÍnpan h;rmen to âoÉ ado I escen teg a'uttoreg de ato

inf racional . os edurcadsres prot.,r** estar j urntos â,, adolescentes

e â fami,ia desrJe o m.mento da apreen=*o tr* derâgãcia. fazend,

cumprir o Estaturto no que 5e refere *or encaminhamentos regais'

fa=endo_=e presente em todog os atos determinativos referentes a

condiÇâodoproce5Éo(nadelegacia'"?'q'O'?::nâFebem!naÉ
âudiencias e nâ cÉmun idade ) I interviirdo naçi meclidag socio-

educativas apl i cadas. para diminurir â situtaçâo cte violencia e

inrportante ECIíneçâ; resgatand* a cid*J*r,i- r,e,'tes ad'Iescentes;

j urnt, a=, f ami l ias e â comLrnidade, trorn a irrtutiçao de recon--trutir

r.e].acoeÉ(edutcativas,trltlturrais.dexercicicrdge
cidardaniâ1'..)qureagitutaçâosCICio-ecLtnomiçarJ*tçperifet-ia:;tent
col-tado.

Apoio â5 f amÍ J' iaç '

Este proqrama sLrrqe da percÉpçao qLre não e pc155ive1 cJeo,envol'ver

Lrín trabalho com â5 crianGas e oE açJolegcentes sem irrclutit- LtÍn

êrcoíÍrpa,,hament'. clrientaçao. apnio as f ami. l i*aÉ doti mesmss ' o c*rltro

cje defesa promtrve encclntr-*s3 qr.rinÍ.enaig trom oe pâi*'com ,, objetivo

qLre as mesmaÉ possân) Er.rcontrar Lrín e=pãç' pãra üclmpartilhar a*'

e)íperiencias. cresâbarfo E, orientaçâcf" t'.restes encCIn'Lros sÊro

es.larecidas todas â5 durvidas.eferente o Estaturto permit'indo qLttrs

aÉme5ínasfamiliasP(]ÉgaínteringtrutírlentogefclrçãEpára
reivindicar(]SdireitorsdogãeLtlsfilhosiCc.íno:

a
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C Gentro de DeÍesa dos Direitos da Criança e Adolescente

' cGc oz.l4g.otBrooot s4

"Mônica Paiâo TreYisan"

Av. Dr. Paulo Colombo P. de Quelró2, 363 - Cep 03982-130 - Tel.: 919-6469

" Pttq"e §t"ta M.dale"a - S

F'or in i çÍativas de pessoas I igadas at: CEDECA f oi f urndada uína
ínarcenaria que eÍnprega 5 j ovens / rapazes. Dois. j â f ormados 

"sai raín , A marcenaria tern cpmo f ina I idade desenvo l ver ã\

prof issional i=acào de adolescentes e a prcldursaCI indurstrj.al de
move j"s Éín benef lcio de grupos orqanizados de pessclâs carentesl 

"I igadas a f ave I as e a q rLrpos de aj urda murtura .

OftFAüS: O Centro reali=a Lrín acclínpãnlramento eis'L.ema'Eiro'a cri.ânça.s
orf as, pela morte dos pais e por câLrsâ da AID§. Durrante CI âncl de
1995r cÊrcâ de 30 criancâs fmram âs$j.sitidaçi nes'La ativj.dâcJe.

CRtâlí I Muti to pouco se f ai:
ânos viciados em Cracl.:"
porqLre nâo temog retrL.rrsosi,
de recLrp€rrâçaCI de I e:i .

pârâ âcc!ínpan har âÉi cr ian câ$ dr:
llos I imi tamos ÃCI "rrCIínpanl-iamerrbopâr'a ofetrecer Lrín Ê:'spê\Go pâra r)

7 à 11
nâ rLtâ I
t.raba I. lrc:

0 ESPORTE: Para ;:revenir o cclnsLrmm da drnga e comc) ativi.d;rcJe
teraPeutica pâra clE dependentes de drr:ga. o Cerrtro Fromclve varias
atividades espclrtivas; . DLrran te o âncl de 1995 . ü Cen tro organ i iclLr
qLtâtro torneios de f urteht:l ( f uttebol ceÍn j ogadores ) . Envolvendo
cercâ de SOL) criancâE e adolescentes. As meninas r pütr conta
propria r f ormaram Ltín time de basqurete. qLrE estao treinancjo an tes
de entrarem ern câínpeünatos organizadog.

O RAP I E LtÍn esiti Io ínLtgical dos bairros das cidades aínericanas.
âtraves de LtÍna poesia ri timada . os j ovens degtrreveín a reâ t idade
no qua I vivem r âpre:;en tando â pt-CIpria opin iao e procutrando
Índ i trar a L gumas pistas para reso l ver os prob l emas qLre af I igem e
eles ínesrncls e acl bairro no qual vivem. Dif urndido tarnbern nas
nossag peri f eriag r o Cen tro CI trangf ormr:ur eín instrutmen to cje
formaFao. C'lutarenta grLrpCIs de RAFr cüín mais de 10(l jovens,
parti ci pam,. dLrâs ve=es na semâna r eÍn momen tos de f ormaEao .
f{ascido coíno múgi ca cle protes{:o, o RAF esta se transf ormando eín
mutsi ca de prCIposta e de empen ho . Congcien tes qLrÊ* nâo basta âpenas
gritar e insutl tar r ot; jovens. estao se envolvendn eín atividades
destinadas âo rne l horamen'Lc: da .,,ida ds bai rrçl " prclmovencjo even tcls
coíno (Festivais e encCIntro:_: para discLts:;àcl eín nivel lrlacir:rrâl).

FASTORAL CARCERARIA:E Ltm trabalho hutmilcje e silenciogo. Sern
mutitas pretengoes. E feito de visi'L,as periodicas âoÍ3 ci\r'cEraricl=,
sobretutdo aqure I es qLr€r moraÍn no nclÉso hai rrn ,, para mãn i f es,tar
sol idariedade ! âínclr e comFreensao, Atraves destes entrontros r o
Centro f is3cal iza CI tratamento dos carcerc,.rios3 " denLrncianclo (fE
abutsos e 'fazendo prCIpclstas pârâ melhr:rar ã vicla dc,g ínesínüã,

a
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I

FONTB DE ESÊUTA;. ToclÔ diâ' no ÊEDECê trheoam dezenas de PeE}ÉoâEi

que pedem .o,'=Iho=l-;";;;1";; ã* =i*piàtãentçr 
pÂrá se rlesabafar'

ôã- !s'""ao'"=' --::::i:"Í:;-iÍ::llii l:::::' "iãi"li!!l'"1**"0"Et compreentao. :jegl
condi.çoes *.o'lornitI=-ã" Êã"tlã ' 

o" *ot"iã"es of erecem Úma aj r-tda

economíca âqltÊlât ;:*;;*;-;;"-i=tr'o="tt-tem muritas nêÉessidãdes'

Dentro deste cont!;i;; ê""ttã urstriuui tod., mes !(r cestas dÉ

âlimtntog as tamrrllJ''ti't;t-;;üt;s' sobreturlo a aquà1as rros qlrârB

os paie nào podem irabalhar' ptrrque gao doenteg de í\IDS'

PRAI A-EscoLA : con g c ien tes d a 
. 
t tp": :ii : ::ro.:i"-"§::"'.'.: ::?::- 

o 

:
t"li.çi", o centro trrgánizà . Pr*t?
adolescentes' Com-a-ajuAá de amigos italiànoÉi!' o Centro coínproLt

umà ÊeÊar =imPl"='-=il-uÃ" 
localiãade i*-t"tt* de Sao Faulo' Do

mes de jutnho a" ià'ã"'rãpãt*-Ã"- q""1 f.i comDrarla a casa) ' 
cerca

de 2oo criànças "'láJràtlãifes-particLi*ti,n 
i- pr-aia-escola' A1êm

das atividÀdes oã-tot'n"ç"o' os nosÉos câmpos escola oferecem

momentog o* a*..álç"o, oüriqaoos a-viver, dltrânte todo o ano em'

Lrmâ cidàde, tto ott"i*ll' 'tIJ"iã- 
a" polttic"o'sao alttgsimos' atraves

dà praia-escol"l' 
-ã "il;i;";---à+*'-àt" a eÉtÉ= jovenÉ Ã

possibilidade de' respirar um PoLtco de ar puro' ao menoei por

algunÉ diâÉ '

CAMPANHAS PREVENTIVAS:

O centro de defesa entende qure o oapel fundâmÉntâ1 dele e

conseguir aliados nesta luta para iã'oi"t't"ç"o do Estatuto e

Defesa de Di rei' tãs ' 

"Éãii"tto *"t"o =ãnãà orqànizados curÉog de

formàçao nas t;"'i;;;;;- *nvol"*nào- lÍã*t*= somunitariosr

nrofessores o" "ãt"iã'l 
pajeE de tt*th*' e:dutradoreÉ de cêntroÉi

comunitarios, catequistas, etc.n p"."- ãir.urtir e entencrer o ECA

(Estâtuto dâ trlHt"--'ã' ão- àaàrt=tente) ' Nestes trrrrÉÓB os

r:ârtitripànt=t "pr.ãt'JJ* 
inEtrr.tmento= pãt" defender oÉ direitos dâ6

criânçat * too t =t=t"ii=--- =:' 
Àp r 

"=men 
t* faze''do respeitar o EcA'

0 centro de defesa atua diretamente nos Forurns dE Defeqa dãÉ

criansas " "ooillt"r-'ià= 
au' cidãde ctrm É objetivo de Prclpor- e

fiscâ1iEâr por:'tict'= purblicas * pto'nott'r. a implantacao do ECA' 
"

tém uma partrcipàção ativã jLtnto âos ConsêIht]5 de DireitoÉ E com

ConEelhoÍ3 Tute 1âres '

B centro pr.oínove contertns sistemat.icç:s çc)fiI o l"linisterio [:utbi'it-crn

Jurires da Infantriâ e Jurvent;;;,. s.o.s. cr-iãnçÉ\' IEito cclín ct

perspectiva de Ínan*er ê.bertçr Lrrn dialog'e Lrín cCIl'lfr*nto con'tant*

para enf rentar gituraçc);; de 
. 
viotaçao ãe uÍreitos coletivos r 'cclmo

por ey.empl; vi.lençià policiall 
- 
iÀtituc j.onar . mar atendimento de

s;\Lrderfalta de vâgâs nã.5 e'trorà=retc.Esta arti.cutlêrÇã* tem 'o.L''do

I
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{ F ROJETO EÜND0R: Um edutca
con suíno d a
dependen tes
saLda da v
qrandes reg
Ltma " f regta./
violencia e

droga e estabelece Lrín vincutlo de amiza
de droga " cCIm o objetivo de encontrar com

ida de vi ciados ' Se trata de Ltm traha l lro
utl tadog. mag indisPen
ginal,' de 'lida " dentr
pela rnorte.

gável. A Presenca do e
g de Ltma reâ 1 idade mâr

"Mônica Paião Trevisan"

Av. Dr. pauto colombo p. de euelró2, 86g - cep 0ag8z-190 - Tel.: 919-6469

Parque §anta Madalena - §Éo Paulo

dor rJe rLtâ mârca PreÉençâ nos pon tosi de
e coÍn 05

e L es Ltma
durro r seÍn
dutcador ê
cada Pel a

d

Atendjsrento inçJividutal e grLrpal as adolescentee;' n., ;rGi. íil.Í
o centrr: de Defe=a desenvolve hoje CI ãcCIÍnÊanhamento rãçi íilen'lnâ'*

envÇ) lvidag, no traf Í co oLr Lr5§ c{e entr:rpecentes r Eegtantes''
port-arjorâã rJo virurl§ ltIv, vitimaçi cle estrLrpcrr Ê5páncâínel'ltos" et:tr'

Esge atencJimerrto Ee pÉ\sç3â atraves do contat, de r-Ltê\r viEi'Las

domiciliares e atentimentm no proprio Gedeca' Doir", grLtposi

coínposto por iz Íneninas desenvorvendo Lrfir trabal lr, de ,r"ierrtaçàm e

ínformâçâo gobre drogas visto qLre grande parte 'fa';: t'tt3o --:. í\ID§r

DSTr BE):Lralidade ã aut'L'o-estimao grancle parte dag meninag

atroínpân hadas pe 1a err ticiade sâo mâeã ! oLr j a s'f rerâm abortç:

provocado, oE encontros Éâo Eemanais r po'eín os cclntat'os sao

diarios. AvaI iamoE â importancia de prioriu ar e55e atentimento '
poisonumerodeadolegcenteggestantes.quegÂ()acümpanhadaspe}m
mer, i c,, da urn icrade cre sautde I ocal o tem aLrmen tadcr

significativamente'EongeqLtenternenteogreÇeíIl*nâ5cidogg,.}a(]
atendidos mensar.mente pe10 Éervico CJe pedi-atria.. vãcina'cãcl elttr'

íàinda na qurestao cla saurde . os exaínes preven tiv's per iod i cns negta

f a j,xa etaria vem qânhando egpâtrtf, ' , --- êFêF.r anr:r{- i r
NoEsa maior preotrLrpâcâ., e:ita re l acionada cCIm ü\ pr'h I eniati ca da

AIDS.poigonLtmerc]vemaLtmentandoassLlstador.amen{:e.

nHSCBLAS FROFI55IONAL (OFICINAS" ) :
Iniciada eÍn 199?, com 4 grLtpcrg de adolescentes' de 1I ér L7 ânos'Í

coín a f inalicJade de dar LrÍna prepârâçaCI prof issional: trul-ãos de

dati I ograf ia . Eecretaria de empreÉas e curÉcls de tear ' par€{

c)5 maj.s PeqLtenos. Futncionour ate o primeiro giemestre de 1994 '
formando no total r(l qrupCIs. Fi..anciad* pela prefeiturra ate o 'fint

cro contrato e qLre crepois nào foi renovacro pclrqLre erâ impossivel

s;atisfazer as e:ligencias de reforma da cãrÉãr pela falta cle

recLlrsog f inârl EeiroE

l-{o j e r Ltmâ outtra en t
'i *r 14 ãrlos . rea I
Êi.]stru l ar. Ítlào

;:rofigsiunali;ante

idade da cclmLrnidade se BcLtpê\ cclín cl§ .j overrs de

i i andc at i.r i daclet. ar- ter-ianâ is " êicfJínpân hamerl tr:

hánâtrc]ínLtnicjaclernEnlir.'tmaritivicJacJt:
parã ado l es cen te:; tlus; 1' 4 ;\oç; L7 E\nos '

4
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JII§TIFICI\IIVA:

Muitss e corrylexas sgo ss seusss ds misérie qqry vivem ss ros§ss fqnÍlis§'

Satta aoe olhor a maisr dsasas cilrras - r rtrá disúribnigõods rmd8, o §oÚmsÊ causado

n*.r, polítlry p€rvÊrso que pivilegin S Fco§ - quÊ sÊ tomsüil, fiBi§ ricos, €ill

Ittimmto dos pobres 'cada v@ m"is pobros-

En bruca de uun vids nelhu, iu fnnttiss trrigfrsü psÍB ss cidsdeq -qdt sc0b§f,

engrogudo a fileira do,s d€E@pegados. Orúüs, ma,[ sobÍrwivm uor mhpegor,
*d" sâo erytsrqdas e submstidas icondi$ee sú{ums$âs ds tabslhp. N08 gr0üdÊ§

metrrópoles, ãrte quí&o ae Egrsva gom o pàtt *t dr habúsçf,o, ob:iqryrdo.as frmilias'

ú-rhi" A,i *túi,tlrr, s faáÍ€n dss rusi trorsdiss. Ne§or erjeüóri* d* pobtuz* prm B

;rtrÉriq püdu por coupteto slli esürüüu e oonreqü*{ln-tt ar §rirDfás o

gdotÊsc6üip6 pggm o prrç" üBis Blto pels fslts dê vontsdc polÍtice dos tro8son

Epvtrtrilrtos.
Vivendo, d€sdo muito c€do, em condições sdvcffiss, grflrdê núrrem de crisnçss

sâo obrigadas a ortrper atividados qus lhos proporsionam algum Earrho- §mdo as§Itrn'

êlss üf,ri Éü scÊsso s: escolfl, Lstaüffiio rugaico, dcntário e @
psicologico. aids * ,*tou ,"i-r" já râo violadas Dot r,sus dirÊitos, ütiEa8 dE

,iorcncía ro.i*l q* ürp.dr s nf,Ê dÊ ú acompauhnda em pré-nntd, pufrzendo horss

orúEnurntog ds tibalho (quando tm. tmbalho), ôodu reoebe um ratario irrisorio' quo nâo

sgptp sgss necessidsdÊ§'especlficas dê gÊstsrt€ (slinÊrtsçf,o, mpdicsüEtilo§, rEpottso

€tc...).
Lngo spós o nsscinento, muihs são vitimi?ádss pele violênsia nnÍffis e paterua,

$rcvai d;dr;Íúimda as afimentnçeo,-@, ertrryos úé tesõw corporais de

trsÍuÍ€,zr grove;q*.té*das nsü§as fliicd, doinaüprofimoo @ mornl e

uocional.
Muitns dossr orinnges soebnü por ffiu ifftifuoioünlizrrdnt- ooesiflo oür quo

essas üolências ft rdorçadas e acrescidas oorn a frlta do afdo, calor htmano s PrcParo

para enfrenÍar siuuções adversas. apmdo úingem a msiffiidade crmológica são
'rlenolvidas 

paxo a smi€dado oom todas as marcas Oa instituiçeo e s,€m sab€r oomo tidar

de forma ssrdável oor Gs88s dificuldades.
Orúras, por nâo srryortarom a @ frmiliar, ou soja" o alooolisuno do

pai e da rn{e e suas consequênciss: a violência flsica e morsl, vfu para a rus Pol felta de

àpçã., e na esp€rangE do úrE vida molhor. Na rua mcontram orüras formas de violência:

- d" policial quê cspsncs e estupra, qtrando trgo as pÍ€trdÊ rrbitariameirte; a do

yrtiôiro, q*, q,rr.dr não as .foitiz"-otuno aÍrrveessdoros de drogry" ou não §s

con§€guc nutar, muitas vozêo as múilau, flsice c moralnpnte; a humilhaçâo quo eofirom

ú irrtr doe oomsciautes, qrrc as ridiqilarizam e se traadornam também eul

truticeiffi". â ,i. . ... _j_!!_-t' 
Depois dÊ taúa rejeigâo em todos oe dveis - frmilia, ntf,, institui@ ' I Ttmç8

pssso o cÍEr q*,para rri ú hÁ mnie sotuçf,o. Con isso, sofre incoryreenoeo.ptl: q*
é o vive, uryárú*to o desrespoito radical por sus pocsoE; e violôncia fisica" psicológica
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c €mociffiBl G s carê,rcil aftf,ive sÊ sgmvm, shdo maie, dificuttmdo e às vczm até

inviúilizmdo rmrplaoionammúo €süí\rol txln s rmmdo .

EssÊ quadÍo toÍrs impooolvel tods e qualquu hÍativu dc remcomho com o8

nalors nnArmmtais {3 hrrrrr-nirlnde. Inicia-se aí a tlü üolúta qtle aconpauhaÉ por
tode nte vida. -Psssd de um int€msto pafro um presídio ou lml pqútcneltlq com

saídu e otradas mnstaúEs, isso *-rq* oconfuar amorb antss.

OB'ETTYO GEN,AL

O Caüo dE Dsfrre do DiÍGito dn Crimç* Ê do Adolescab "Clébtr Msri§üo dot
SulÍoc' tem, ouno objetivo atmdsr ossas briaryas vitimizadas pw viotências divutas,
otrd€ elss possf,n re rcmgnniznr pars uüB vids s$tdável, ÍEsupcrffido cotn els§ s
difidade roúaaE E rogurünçE a quo fu diÍEito e prepanndo.üE pan una vids afuIt!'
aoqpscslços ein, Ess com coüdiçõÊs itrbrüas de nrpcrú-loe.

OB'ETIVO§ E§TEçft'TCOS

I)o mffiÊirr mais espeoíficq tros prcpomos s crinÍ um vínpulo com os mÊnino§ e

Frf,iqts m rihragâo & rus € na ruao con*nrindo oonr eles pogibiliddÊs dÉ vids e de

convivênsis difurütcs dss quc sté o moürento lhee nf,o proporciüsdss pelo cotidisno
violuto das rus§, além de:
t grmtir uEA dissu§of,o oistsnÁticq, cnvolvcndo os divÊroon órgfuo compdcntcs p§Í8 o
trrbalho corl crianças e adoleacof,e de rua;
t Etend€r o criança ê o adolcsccnE em cisMn dê planüo, idÊtúificsndo suag

nmssidador e Êcilitando ma participaçõo na dinimica in!ilnE do p*juto;
r propucionr condigõe de firncimamento qom centos de convivêncis, ofrccendo
situaçõe do higioo p€ssoal, alimmtação, mido, lazm, fasilitfldo a convivência gooiall

ESTRATÉCHS 
{d

- PlsüõÊs ns rur (Prsfs ds §é e imodinções) úffittÊ o dis e s noitÊ
- Âtividades hüdi§ls e pedagÉgicas na rtl
- Canpeonaúoo e paaoeioe
- Orientaçâo e apoio a projetos iniciantes
- Articulnção sm oe Conselhos Ttúelarcs dÊ São Paulo
-@ dÊ crianças e adolescmfos ao Distito Policial
- Encamiúarrcnto paÍB Itrstituições Moradia PÍovisória
- Encaniúammto de depmdmtas de drogas para hstituiçDes do üatsnmto
- AsffipanhsffiÊtrto e apsüitrhsüürto dc portadores do vlÍus Hw pEB Irstitttisôce dc
tratammto
- Asonpanhatucnúo dÊ gÊshütÊs
- Encaminha,msnto e acompanhamsnto de meninrrs oom sôur bebês

- DÊnúncis dê crfotnçss desaparecidas
- Acompenhnmento a hospitais
- Vigttss à FEBEM
- Visitas domioiliarw - apoio msta brisica
- Visitas s €túidadÊ§
- Reguleriregõo de dosummtos

i'
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-@jtuÍdico
- Forniç5o e amrfaúanmto pErE Íhrnflias & apoio qus E€ propõu I as$mir gulrds
ou sdorÍIo ds ffisüçss
- Orimtação moio-.iltridisi via totduun
-Mpüanondiapropria
- FnCerninhrmentO E OEpfBEpt
- AtcndimmÍo surbulaffiigl

AECIItrTTO§ TNDVIÜTO§ PELO PENÍODO DE 12 ME§E§

1) RsmunemçIo ds psmoah

Contrapaffidn da Enüdadsl
0l Eofsmsira............. ..........
0 I §CCrutáfi*.... r... r r r | ! r. r. r r r. r. .. r.. r.. . r... r r r. .. r r., r

Total M@saI.
2) Mrtcrlal de Consumo:

. Pagnmento de foüografias

. Matsial para Essritorio

--R.S 600,00

. f,)espesas com Traurporê: Metrô,
Intu€EtaduEl) e Tlm.

. Dospcoae com, Medicaurffito§

. Despesas oÍrn Combustivol

. f,lcryeoss eom Fiúsc Telefônicss

ÔniUw (Municipat, Intermunicipat,

. Dffipwas Emrguciais (auxílio atimmmçfo, mmadia, @
, Mmrúcnçf,o do arÍffióvel
. lnryosüos: Conta tol6nica, Águ4 L^tz

Total MGosgl. r.... ! r.,.......,. r

3) Contrapertlda dr Entldeds:
. 0l linha toleffinica

RID 2.loo,oo 
,,!r

. 0l Case (equrpada com. ambulatório médico)

. 0l Perua Kombi

.01 Compúador

._.§

=RS 400,00
200,00,=Rs

t

Mensd
A) Remuneraçio de Pessorl......JlD 2.qr0r00
B) Matedal de Consumo..............L!§ 2.100r00

Custo do Prufeto por 12 mesoo = R$ 49.200100

12 Mesca
RtD 24.fiI0,00

RIS 25J00,00

N Py*"-1
Mar{a dccÍtla Garrccz Lcue

U^^

-Eq de
PaPP

-Eq. de Coodenrçío -Eqúp
Iner
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(ENIRO DE DEFESA DOS D IREIIO s DA (RIAN( A E DO ADOLES(ENIE
.,FELIX BORGES DE CARVALIIO''

Rua Rodrlgues Blandy n.o 25 Fones: 856-0020 e 852-3BZB Brasilanüa São Paulo

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescenüe

' Fâk Borgee de Carualho a - BRA§IIAIDIA.
Rua Rodrigues Blandn§S - CEP: 02t40 - 050

§ão Paulo- Fone: 856.0022, ESE.E470 - fax. 265.8855

-.$

A proporb. dor CcnEor de Dcfora orgiu da ftda do Pestord do Meoorjunto com outsar
mtidsdcr qn,orguizadrt coüibúan dsfomaefrtiwpraoqrovaç[o en 13.07.90 dalpi 8069- do
Prtüto ds Crimçe e do Adolcroedc qrc vcio rúúiüir o arfigo código de Mmoree.

Com nrita roÍlsxÍo os côrcadorçr da cidade, perccbcrau que tinürrq um imürmeúto
iryort le praprticipr diretanede dar dsaiaõer robro pollticar públicar, reldivo ao ateadimedo da
ir0ocie e dejwoúrde, c que podiam puticipr dirctaneote dos progrmras de atendimento e orientaçâo à
população, o como dofsnder e donrncir na çcstâo de violência jwenil.

O ebJcüvo do Cú,o riloDofon.-"fdirEolgor do Crvalho"

-Ê drr na dcfcaa da pcmoa cm docfivolvinldo,oomo rnrjoito de direib aa çertüo da
violê,ttci8,cry.§itndo .gÉdil !úrced@r da cmnidedo pm monir or lrrrí-Edor dc fuiliercg e
rociair, prioriz.odo u tbsrr mais cÍ€oúes daRcgiro BRASIIÁIiIDIÀ

OB.JETIVOS ESPEC ÍTTCOS

São divididos em tsês etapas conforme carasterística das quais Be sestem:

-Projeto I / Projeto II e Projeto III.
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DE DEIESA DOS DIREIIO S DA (RIAN( A E DO ADOLES(ENIE
.,FELIX BORGES DE CÀRVÀ[..[IO"

Blanrly n.o 25 Fones: 856-0020 e 85Z-3628 Brasilandia Seo Paulo
Rua

i.

Projeto I - MeninaMãE
t

à
J; I

JustlÍlcattva: Atsavés desto trabalho pretende-se diminuir o númoro de violência , eshtpro

@-eadolescentesmãgeaind88emcon8ci6nciadegu8responnúilidadedemâe.

Obictivo: Integrar, orienffi e cryacitarjovegs mães na adolesctncia, praahrarjunto às famllia§

ffii-'dade].dclarecerdrvidasecónscieúizÜsobrê8eu8direitosedeverescomocidadâs.
_.5

de

Prosama/ Execucflo:

At11l1ddq Ori161qçCo pré-Íeürl , rernl, doençar burmirrlwir-(pderbar, dinhicar dc gnpor, filmcr,
jogorlúdico:). 

+

Metodolosia:

-

a) Participdiva e Iírdica
b) Ditrtuica(tuÍlia)

E*ratfgh: Visita à Metelxidade e Hoqpital de Vila Cachoeiriúr ( trabalho em conjunto com

profi ss i onais da foea), bol etins,artigos em j ornai s

Cronogruma: Atendimento semsnal até o bebê nascer,mensal de 0 à 02 anos.

Obs:No hospital úé o nascimento da criança e perÍodo pós-parto será acompanhado pela comu

nidade e supervisionado pelo Cmtro de Defesa"

{



,A\

a



a

.i

' (ENIRO DE DETESA DOS DIR EIIOS DA (RIAN A E DO ADOLES(ENIE
.,FELIX BORGES DE CÀRVÀI..IIO''

São Paulo

t

Rua n.o 25 Fones: 856-0020 e 852-3628 Brasilandia

ProJeto Il - Dqtardad* fu Drogos c Átcoot

Objettvo: Promover e recuperar jwens e adolescenles inseridos no mutdo
-fu Drogas, ansim como ortenbr os familiares para ajufur na,Etestlo da
sarlde e afetiva,

Programa /€xecuç€o:

AtMda de: Triagem em phntão diário í: ,,__ 
,

Alendimenlo tuts áreas: socialiutdica e psicológica (indnidwl/ em grupo).
-Encaminhanenlo Para hospibis para desintoxicãção- e qt aüaçdo méitici.
-De acordo corn o caso.encanilthar para as insüfrtições.
-Relorno e reintegraçdo àÍanlfu.

Recurs ot: Dinllnica de grupo, fibnes, südes, e palestas.

Técnica: RECRL4Xf,E (encenação, jogos, etc .,.).

Metodologia: Enbasada rut prdüca pedagógica de direito social que
corutói a defesa e orieníaçüo a parür da pessoa lesada de seus üreilos.

Cronograma: Atendimenlo wna vez por semana com ton edttcador e wn
ücnico.

JurtiÍicativa: Atcrtés do Alsndimenlo sistnntdüco ou ir1a, esqusma de
planlão, muilos iwens podertlo soücibr ajttda e orientaçdo para talamento.

.i
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.'. (E}IIRO DE DETESA DOS DIREIIOS DA (RIAN( A E DO ADOLES(ENIE

..FELIX BORGES DE CARVALHO"

Rua Rodrigues Blandy n.o 25 Fones: 856-0020 e 852-3628 Brasilandia SEo Paulo

ProJeto III - Fomuçüo

Objetivo:
-Afrer na defesa fu pessoa hwnara ern desermotvimenío.
--Etclarecer, concientizar sobre os dweres e direilos,
-AMr na multipücaçdo do E.C, para educadores.
- capacitaçdo jwtdica bdsica , com ênfase na viohncia.

Jurtifietiva: Promwer a vida atayés de ctrsos de C.apacitaçdo à
comuüfude Pora acomPafiluü e orientar jwew infratores em medida de
LA. ( Liberfude Assisüfu)

Prosrama / Erecucão:

Atendimento:
- Aten dimenlo jtrldic o,

- Alendimento psic o h gic o,
- Acompanhamento do educador.
- Dinârnica de grupo,

Recursos: Ataús de entwisb, visilas ao Cento de Defesa türut vez por
mês, acompanhantento fu comunifude atwés de relalórios.

Metodologra: A pralica pedagógica, de direito social ípu consiste em ir ao
enconto, esbr iürlo a Í*n de realizar ton procssso de reeducaçdo,
possibiülando a prdüca de refietrão.

Ertratégia: Yisib FEBEM e Centos de LA,

C ronograma : Atendimenlo metual

f
Para que erüer projetos potiam continuar precisamos de ajuda r tro que
for po$Ívd, Pofo atraveuamot momen3os críticoi por fattâ de material.
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(ENIRO DE DEIESA DO S DIREIIOS DA (RIAN (A E DO ADOLES(ENTE
G

..FELIX BORGES DE CÂRVÀLIIO"

Brasilanüa Sflo Paulo
Hua Rorlri0ues Blandy n.o 25 Fones: 856-00

RECUR,SOS.

RECI]R§OS ET]IUÂNO§

3.EDUCADORE§I DE RUA

l-EytâG. JURIDICO
t-'

1-P$eOLOCO
ir

I-ÀSSET §OCI,AL

I.A§§E§.ruRIDICO

l -À9SL9T.IECNICO

R8 500,00 mcruair

RID 300,00 menrrir

R131200,00 menrair

RSI200,00 menrais

RSl200,00 menrair

RID 400,00 mensair

Totel no eno RS 18.000,00

Totel no ano RS 3.600'00

Total no ano R§ 14.400,00

Total no ano R$ 14.400,00

Total no üro R$ 14.400,00

Totel no ano RID 4.800,00

Total no ülo RS69.600,00

Rt0 800,00

RS 1.000,00

-.,b

Í

RECT]R§OS PARA MÀNUTEITICÃO

S. DE§'PESA§ DEIRÂI-I§PORIE R$ 8OO,OO

PAPEI.ARI.A R$I.OOO,OO

TOTAL DO PROJETO R§ 71.4OO.OO

$ ,rá Ç** ,2 il,1 f(
AeÁ/4
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centro de Defesa dos Direitos da crianç8 e do Adolescente

db lpirengl - tCasa Í)un
Rua Estileg fÓ - Vita Marte - cep: 0425C090

São Paulo - fone/fax 9473102.

A proposta dos Centros de Defesa surgiu com- a aprovação do Pstatuto da Criança e

do Adolescente. Com a aprovação desta LeileAeral a sociedade civil, em modo especial

grupos de educadores da ciaaoe, perceberam que tiúa em.-mãos um instrumento importante

fu; participar diretamenr. Oas áàásões .sobra 
políticas púlicas relativo ao atendimento da

il,rlrçã" io6rrto - juveni! para p-articipar diretamente de programas de atendimento e

orientação à população e p;a defendei e denunciar os direitos üolados da população

intamlg -juvemil.

Finalidade do Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente do

Ipiranga .Easa Detl' é atuar na defesa da pesboa humana em desenvolümento, como

zujeitos de direito na questão da violência em todos os aspectos. Portanto objetivo geral

aeste projeto é atendei técnico - juridicamente e capacitar pessoul 9 gomunidades pa'ra

tomarem aecisoes e agirem dianíe da arneaça ou üolação d9t direitos individuais e

coleüvos, com r p.rrpÉtiva de minimizaÍ a üolência contra crianças e adolescentes em

sit,ação âe ,isco iriori-ndo as áreas mais carentes da região administrativa do Ipirang4 a

prfid da sensib ilizaçío e envolümento da comunidade e das entidades locais.

objetivos específicos do centro de Defesa são: 
.

o atender sasos de violência, negligênciq discriminação e opressão;

o intervir ern órgãos governamentais que atuam junto à criança e ao adolescente em caso

de üolação de direitos;
o acompanhar e orientar famflias e adolesceÍrtes autores de ato infracional, €ffi medida de

tiberdade Assistida - L.A, conforme o preüsto no Estatuto da Criança e do

Adolescente;
o acompanhar e orientar meninas adolescentes em relação as üolações de direitos sofridas

especificamente pelo fato de ser mulher;

o su*itar ações locais referentes à melhoria do atendimento à C. e A. e paÍa defesa dos

direitos;
o promover estudos, banco de dados, elaborar cartilhas e boletins referentes à üolação de

direitos;
o estabelecer intercâmbio com orgãos do Poder Judiciario, Conselho Estadual, Conselho

Municipal e TutelaÍe§.

o panicifar de forma ativa e propositiva de fóruns, Conselhos e outros espaços

prrtiriputivos e propositados aà pàtiticas publicas e/ou ações locais de melhoria das

condições de üda das crianças e adolescentes'
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O Ipiranga é um dos Bairros'mais antigglda:tq?d: e no proprio territorio tem ao

mesmo tempo ,rma elite historicq pequenas "ãaa* 
industrias e grardes árreas de favelas e

JustiÍicetiva.

cortiços

meroado informal.

Registra-se uma popuração de 42o.000 mil pessoas, sendo que o 50% da população

mora no distrito de sacomã, eii"rt" região 
"".P*igpadrão 

socio - econômico que mor?m

a maior parte das crianças e 
"oot"rorit., 

do bairro. E-nesta região que se encontra a malor

favela da cidade, Heliópolis, que regt*o ,*rfopJ"çao de õerca bo o,it húitantes' 49P/o

dos quais são ,ánor., à" ia.i" tpeúuisa r""liáÀà p"i. associação de moradores da favela

de Heüopoüs)' . ,ãa ár. Dicrrirn ue é a irea prioritaria da nossa
AmaioriadapopulaçãodoDistritodoSacomã,q

intervãnção, é migrante das rrdõ* ío noia.ste do pais, trabalha como diarista' camelô' no

Não precisa neste contesto descrever a situação das crianças e adolescentes do baino

no que ,. ,rr.r. a úoruidade, situação_ d; ;úae, trabalho etc., sendo que a recente

pesquisa.Mapa da excrurao .o.ú .rn ,áo paulo" descreve muito bem a situação.

Não há dados precisos sobre prostituição infantil, assassinato de menores'

envolvimento com narcotráfico, coÍuumo ã. 
-oróg.r, 

üolência domésticq adolescentes

infratores, que sem dúüda são piout.,n", que envoú* um número significativo de crianças

e adolescentes áÀ araas, dos cortiços e do bairro em geral-

os centros de Defesa estão trabalhando üsando a Defesa dos Direitos das crianças

e dos Adolescentes através de suas a@es rgó1, data de implantação do EcÀ e o centro do

Ipiranga desde 1gg3. O Centro à. pér"o dos Ipiran-ga tem surgiáo a partir de uma demanda

concreta de mães de adoler".ntã, a,tores or 
"to 

inõacional, qúe So tl*ntravam neúuma

forrna de apoio e orientação para reverter ;rihrrçã" do próprio filho' Desde o começo das

proprias aüüdades têm buscado trabalhar artisulado com os outros centros e os conselhos

da Cidade e tentando ,oot", 
"rtr"tegiu 

con;untas de intervenção. Nos ultimos tempos a

questão da üolência cont; ;;çaã adolescentes, como a difusão de uso de drogas'

exterminio, prostituição, têm virado pt ;;;ô;;'ptiotitatiT lTi-o:. 
Ctntros' tarnbém

frente um apaÍente passiüdade do pô0., pôuú* e o sempre maior empobrecimento da

população. com isso foram realizado! encontros e momentos de formação com a finalidade

de afinar metodologas e conseguir mover ações em conjunto ttjl.em defesa direta dos

adorescentes e das crianças, seja proponoo políticas de atendimento, seja atuando

diretamente com ações de intervenção e prevençáo na comunidade através da presença nas

rua' dos educadores do centro d" priera. Dentro deste processo tem se percebido a

necessidade de fgrtalecer o trabalho do centro de Defesa e de se estruturar com

profissionais comf6ent.s para desenvolver os progfamas'

Em primeiro rugar percebeu-se ? n.t.rídudr de capacitar os educadores para

enfrentar situações,específicls e em ,ua*rfu (usuárior. d. ciaclq situações de violência'

violência policial, crianças e adolescentes;oÀ vírus da AIDs...) e por isso necessitam

receber uma rem,neração adequada e ter g tempo paÍa uma formação constante, e neste

^I
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sentido o centro têm começado a trab"lh+r com uma supervisão instit,cional da equipe; em

segundo lugar redefinimos o papel do asses*;-irrídü a. * lado paÍa forrrar e orientar os

mesmos educadores e para Jil; os adolescentes e suas famílias, do outro lado para se

articular oom o poder judiciario e os-- Jiroro, conselhos presentes na cidade'

Desenvolvemos tamuem atiüáades de rorrnaçao prr" o conselho Tutelar além de oferecer

assessoria constante para o-ã"r*o. As'*ud*ç.r políticas e sociais reforçaram a

importfuicia de lutar para 
"on "gui, 

mudanças e avanços no atendimento e tratamento das

crianças e adorescentes através dã pressõ", . àc"rirúme"ior t"g.ir e-m fim a necessidade

de um ate,ndimento psicorcúco 
"oqu"oo 

olren olüdo por um profissional da área em

sintonia ,om os educadores e que entenda po" " 
piour.*âtica do àdolescente' da família e

da comunidade. Isso entendenã; q* nã9 dá Ídais para separar a questão sócio econômica

da questão o.-rrrrã. menta! considerando como o prooesto ot 
'ib"çao 

e de conüvência

dentro de uma Metropor. .., rimit.r, o"*Jri-t;ãáu ^r?" 
em nível de valores coletivos

como* de equilíbrio pessoal. Infelizm*ri-iü-r n rit" de recurso§, até então não

;;&rirnos montar um Plantão nesta area'

Atividades do Centro de l)efesa'

A criação dos centros de Defesa dos Direitos da criança e do Adolescente tem se

inspirado à:

't Declaração Universal dos Direitos da Criança (adotada em 20.11.1989);

* Regras Mínimas das Nações unidas paÍa Ãàr"i"iu raçíolda Justiça e Infância - Regras de

g.íttry (adotada em 29'11'1985);
,i constituição da Republica Fedeiativa do Brasil (promulgada em 05' 10' 1989); '

,r Lei Orgânica do Município de São Pauto (promulsadl-e1 06'04' 1990)

,i Estatuto da criança e do Adolescente çr,eireaerJ n.80 6gtgo de 13 de julho 1990)'

os progrünas e atiüdades que o centro de Defesa'casa Det'desenvolve atualmente são:

* programa de acompanhamento aos adolescentes autores de ato infracional' os

educadores proc*ram estar juntos ao adolescente . t a'itit desde o momento da

apreensão- ;;- ór.g*iq Ír,,rrao .ü;* 
-ã 

Ert.t to no que se refere aos

encamiúamentos lega,rs, fazendo-r. pr.r.ni. em todos os atos determinativos referentes

a condição do processo't* ãif.g.'it' * S:O'S:' na FEBEI'í' nas Audiências d na

comunidade), intervindo na§ medidas ,olio - educativas aplicadt Ngr entendemos qbe o

número de adolescentes que praticam 
- 

ato inflacion u-Z significativo seja nas clásses

populares que media Entendemos qu" J r*" prática q* rú9nde e envolve d[pâmicas

socias mais amplas que ütimizam ampras setores da sociedade. Entendemos que para

diminuir a situação de üolência e importante começar resgatando a cidadania destes

adolescentes junto as familias e a comunidade, com a intuição de reconstruir relações

(educativas, óulturais, de exercício de 
"ioua*iá, 

...) lr. u situaçao socio - econômica

das Periferias tem cortado'

* os centros de Defesa, entre os estes o centro do Ipiran g\ têm assinado tambem um

convênio com a FEBEM (chamado progr*r. oe Liberdaãe Assistida comunitária) que'*
I

fi
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permite o acompanhamento de r5o adorescede .Liberdade 
Assistida dentro da

. propria com,niúde e que vê no trabad do educador um papel centrat pois esta

medida, nos dá a oportunidade de reverter o qua{ro, buscando juntamente Ta o

adorescentri ,L ,.spectiva fa,íria uma perspecty d: futuro- Dentro deste proce§so o

educador do centro de Defesa te,m de um hâo a função de orientar o adolescente e do

outro denunciar as discriminações contra o mesmo

* Apoio às famílias. Este prol*" 
-surge 

da percepfo. que não é possível desenvolver,m

úúalho oom as crianças 
" 
ã, adolescentrr'*, inôt"it-u. acompanhamento, orientação'

apoio às famílias dos mesmos. a 'casa Dec'tem começado a dLsenvolvef encontros de

mães ,om freqüência bimeJral usando dirúmicas dos grupos de *tP - ajuda' objetivo e

que as m€smas possaÍn encontrar um est'aço -de 
confronto, orientação e as vezes

desabafo. Nestes encontros são esclarecidas todas as dúüdas referentes o Estatuto

pemitindo que as mesmas mães possam ter instrumentos e forças paÍa reivindicaÍ o§

dirritos dos seus filhos, como: vaga n, .r*ti üolência domésticg pensão alimentícig
'atendimento público de ,"úd., etc.-rambém unpliou-se o trabalho de üsitas domiciliares

por parte dos educador.t, ;rt* visitas ;-ermitem múas vezes detectar e enfrentar

situações de üolação de' direitos. contnua" o plantão de orientação jurídica para

adolescentes e famílias aos úbados. Nirt. planiao é desenvolüdo um trabalho de

orientação à popuração para que possa se servir dos serviços gratuitos já existentes e

pressionar o Estado paÍa um melhór atenáimento da população. somente m alguns casos

há um acompanhamento Jurioico direto do caso. Geralmente trata-se de casos como:

üolência doméstica, violação de direitos naÍi escolas, üolagões de direitos dos

adolescentes autores de ato infracional, €tc.

r o centro de Defesa entende que papel fundamental dele é conseguir mais aliados nesta

ruta para implantação do É$atuto e Defesa de Direitos. Éortanto estão sendo

organizados àrrsos'de formação nas comunidades envolve'ndo lideres comunitários'

professores de escola, p.jér de creche, educadores de centros comunitários, catequistas

etc., para discutir e enteiioer o EcA G,statuto da criança e do Adolescente)' Nestes

c,rsos os participantes aprendem instrumentos paÍa defender os direitos das crianças e

adolescentàr ri.itesmentê .fazendo respeitar o ECA.

* o centro de Defesa, considerando o dificil quadro econômico da nossa popyfaqão infanto

- juvenil têm desenvoMdo diretamente o em parceria com o-ptrr entidades cursos

profissionalizantes para adolescentes tais quais áatilografiq :"tigrqq marcenaria, etc'

Isto considerando que falta na cidade um progiatn" de profissionalização dos

adolescentes e jovens.

r Todos os centros de Defesa atuam diretamente nos Éruns de defesa das criança

adolescentes da cidade com objetivo de propor e fiscalizar políticas pubücas e promover

a implantação do Eca os centros tem uÍna participação ãtiva junto aos conselhos de

Direitos e aos conselhos Tutelares. No caso dô Ipiranga estamos assessorando,

sobretudo do ponto de üsta jurídico o Conselho Tutelar organizando momentos de

formação nesta átea. .. .. , . r- r-.c^- .

* o Centro promovem contatos sistemáticos com Ministério público, Juizes da Infância e

Juventud., s.o.s. crianças. Isto com a perspecti.vl de manter aberto um dialogo e um

confronto constante para enfrentar situaç-ões de violação de direitos coletivos, como por

exemplo mal atendimento de saúde, faltá de v4gas nas escolas, etc. Esta articulação tem

sortido resultados Positivos.
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* Atendimento prioritaria se dá aos adolescentes usufuios de drogas c a§ sua§i famílias' Este

trúalho parte de um atendimento direto;õ um mr+" de rua dos educadores para

construir um vínorlo ,om o adolescentl, á.-",iriaades de orierüação as famílias e

encaminhamentos paÍa úendimento t"ràpãrti*.^ Infelizmente não há suficientes

progfamas pubficos de tratamento e os poucos não têm vqgas'

* prioridade do centro de Defesa é o atendimento às ,toio"t entendendo que elas sofrem

de üolação dos seus airat$lá 
" 

prrrtr da falta de um atendimento médico respeitoso até

mesmo a sinrações de aruJ;J. piJ isso o'centro desenvolve: acompanhamento de

adorescentes que passaram pera elgeriência do aborto provocado, grupos de orientação

§CIuar, e outras átiüdades'rrp."ificas parq .rt. püito A partir do mês de março

começou um programa de oriàtação tt*ü pi*ãoçeo a'UOj:^*:'Oas sqrualmente

transmissíveis nas unidades fú"ir* da FEBEM com grupos mensais de quirze meninas

* Achando importante resgatar os- elementos da cultura negra iuntg aos adolescentes

- atcndidos, promovemo, ,r*" oficina or n"p e c}ltura ,rgr". Prioridade da oficina é a

partir oe um interesse dos adolescentes, * à"ioria autoreíde ato infracional' aprofundar

a história do moümento hip-hop, analisúrryor a realidade da periferia' resgatar a auto

estima dos adolescentes e promovo o oorício da cidadania por parte deles'

rI

A ProPosta"

Dar respaldo econômico ao centro de Defesa dos Direitos da criança e do Adolescente do

Ipiranga 
ncasa Dez-, para que tolsa dar *rtilrid"a. * atividades descritas e ampliando o

número de atendimento e . qu.tidrde através de um aumento da equip: dg trabalho e de um

investimento nas s,pervisões da equipe ey já estão acontecendo (institucional' iurídica'

pedagogca) e que permit". ur. ,irrior .noeôir, coordenação e articulação dos trabalhos'

Queremos tanrbem potencrgr . ia.çao de colúoração e assessoria aos conselhos Tutelares

,iã" . participa@ós dos diversos Conselheiros.

Recursos.

Recursos humanos:

6 educadores de rua

I assessorjurídico

I psicologo

1 assessor psico-Pedagogico

R$ 500,00 mensais

R$ 900,00 mensais

RS 900,00 mensais

R$ 900,00 mensais

total no ano R$ 36.000,00

total no ano RS 10.800,00

total no ano R$ 10.800,00

total no ano R$ 10.800,00

:.i
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1 estagiario de §erviço social R.$ 600,00 mensais total no ano Rs 7.200,00

Recursos Para mar-rutenção :

despesa de transPorte

papelaria

R^$ 800,00

R$ 500,00

R$ 800,00

R$ 500,00

Formaçio.

formação com adolescentes

encogtros, oficinas, etc'

Totel do Projeto.

total

RS 300,00 mensais total no ano RS 3 '600,00

R§ 80.500,00

O-
HORTÊNCIO CO§TA

-L Goordenador
' B.G, l5r7gr95
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